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Metodologia

Apresentação
A 1ª Reunião Ordinária do Conselho Fiscal do Sebrae
Nacional, realizada no dia 20 de março de 2026, na Sede do
Sebrae Nacional, em Brasília (DF), reuniu cerca de 50
participantes, incluindo conselheiros, assessores e gerências
do Sebrae Nacional. O evento teve como objetivo promover a
integração entre os participantes, alinhar diretrizes
estratégicas e fortalecer as práticas de governança no
âmbito do Sistema Sebrae.

Como parte das iniciativas voltadas à sustentabilidade, foi
realizado o Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa
(GEE) da reunião, permitindo mensurar os principais impactos
climáticos associados à sua realização. A iniciativa reforça o
compromisso das instituições envolvidas com a gestão
responsável de seus eventos e com a agenda de
descarbonização, alinhando a prática às boas práticas de
sustentabilidade e responsabilidade socioambiental.

A metodologia da Compensei Sustentabilidade para o
levantamento de emissões de GEE baseia-se em estudos
do IPCC, no GHG Protocol e nas normas ABNT NBR ISO
14064, ISO 20121 e PR 2060.

O cálculo das emissões é dividido em três etapas:

1) Identificação de escopo, para determinar as fontes e
emissões incluídas no inventário;
2) Coleta de dados, que mede as emissões relacionadas às
atividades do evento.
3) Realização do inventário.

Para divulgar o 1ª Reunião Ordinária do Conselho Fiscal do
Sebrae Nacional como Evento Carbono Neutro, foi criado
um Plano de Marketing Verde com o Selo Evento
Carbono Neutro implementação de estratégias de
comunicação voltadas aos diferentes canais, destacando o
compromisso com a sustentabilidade e fortalecendo o
engajamento do público.

Resultados
O inventário de emissões de Gases de Efeito Estufa
(GEE) do evento registrou um total de 4,34 tCO₂e. As
emissões foram distribuídas entre as seguintes
categorias:

Fornecedores: 0,05  tCO₂e
Carbonômetro - participantes: 4,27  tCO2e
Resíduos: 0,00 tCO₂e
Transporte: 0,02 tCO₂e

As emissões geradas pelos deslocamentos dos
participantes, com destaque para o carro, que se
consolidou como a principal fonte de emissões. Os
modais registrados apresentaram os seguintes valores:

Carro:    3,147 tCO₂e
Avião: 1,119 tCO₂e

IMPACTO

A utilização de créditos de carbono provenientes

de fontes de energias renováveis contribui

diretamente para o aumento da participação de

energias limpas

IMPACTO

O evento movimentou economia local por meio da

contratação de fornecedores e prestadores de

serviços, priorizando empresas da região.

ODS alcançados



Compensação
A neutra l ização completa  das emissões fo i
v iab i l izada pe la  aquis ição de 5  c r é d i t o s  d e
c a r b o n o ,  garant indo a  compensação integra l
das emissões inventar iadas para  o  1ª  Reunião
Ordinár ia  do Conselho F isca l  do Sebrae
Naciona l .

 Os crédi tos  estão v incu lados ao P r o j e t o
H i d r o e l é t r i c a  R o n d i n h a ,  uma Pequena
Centra l  H idre lét r ica  (PCH)  loca l izada no
munic íp io  de Passos Maia  (SC) ,  às  margens
do Rio  Chapecó,  na  Bacia  do R io  Uruguai .  Em
operação desde 2014 ,  o  empreendimento
possui  capacidade insta lada de 9 ,6  MW e
contr ibu i  para  a  geração de energ ia  l impa e
renováve l ,  apoiando a  mi t igação das emissões
de gases de efe i to  estufa .

Conclusão

Rio de Janeiro,  26 de março de 2026.

Ana Carolina Leite Salles
Assessora de Descarbonização

O inventário de Gases de Efeito Estufa (GEE) da 1ª
Reunião Ordinária do Conselho Fiscal do Sebrae
Nacional registrou as emissões associadas ao evento,
contemplando as fontes diretas, indiretas e aquelas
relacionadas à mobilidade dos participantes. A
mensuração dos deslocamentos foi realizada por meio
do Carbonômetro, permitindo maior precisão na
avaliação da pegada de carbono da reunião.

Os resultados evidenciaram a importância de fortalecer a
disponibilização de dados, especialmente relacionados à
gestão de resíduos, incluindo a correta segregação entre
recicláveis, orgânicos e rejeitos, bem como a definição da
destinação final dos materiais, de modo a possibilitar uma
mensuração mais completa das emissões associadas ao
evento. Ainda assim, a iniciativa representa um avanço na
incorporação de práticas ambientais em eventos
institucionais, contribuindo para o aprimoramento da
gestão climática e para o fortalecimento de ações
alinhadas à responsabilidade socioambiental.

A compensação das emissões inevitáveis, assegurada
pelo Selo de Evento Carbono Neutro, reforça o
compromisso das instituições envolvidas com os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e com
a agenda de mitigação das mudanças climáticas,
consolidando a reunião como parte do esforço de
promover iniciativas mais sustentáveis no âmbito do
Sebrae Nacional.

IMPACTO

Contribuem para a preservação do patrimônio

natural e cultural, através de investimentos em

conservação e práticas de desenvolvimento

sustentável.

IMPACTO
A implementação de ações de gestão adequada dos

resíduos sólidos, com mensuração e separação para

reciclagem ou compostagem, promove o uso mais

eficiente dos recursos e evita a destinação incorreta

de resíduos. Isso incentiva hábitos sustentáveis tanto

nos organizadores quanto nos participantes.

A quantificação e compensação das emissões de GEE

por meio de créditos de carbono diretamente contribui

para a mitigação das mudanças climáticas. A prática

de neutralização demonstra compromisso com uma

economia de baixo carbono e reforça o papel do

evento na redução da pegada ambiental.

IMPACTO
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